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deiramenlc dedicados ao bem desta ter
ra, respeitamos todos os caracteres, mas 
nem porisso deixaremos de pedir a 
quem compele as reformas que as cou
sas demandarem.

O Seminário de S. Pedro, precisa 
reformas, e reformas importantes, é o 
proprio Bracarense, que bem contra a 
sua vontade, o confessa no seu n.° 1283.

Diz o collega que não duvida que 
hajam faltas no Seminário de S. Pedio', 
pois se-a sua convicção, é qne n’este es
tabelecimento ha faltas, porque as não 
tem appontado.e para que vem agora to
lher os passos áqnelles, que o eslao fa
zendo sem assombro nem Lemor?

Tínhamos affirmado que a primeira 
necessidade d’esla Diocese, era uma ca
sa que estivesse nas condicções exigi
das pela boa praxe c na altura digna 
d'um Seminário da primeira Diocese do 
Paiz; o Bracarense diz que nós te

rmos má vontade á administração do Se- 
minario de S. Pedro, e confessa que a 
casa que hoje existe não é tão má como 
dizemos. ‘

Pois hem collega, agora que sabe
mos os limites que nos separam, digámos 
ao publico com franqueza, se o Seminário 
de S. Pedro catece *u  não de reformas.

quanto houver amor e enlhusiasmo — isto é 
einquanto houver m cid de no mundo!

E demais, n este bello paiz, onde cresce 
a laranjeira no meio da hortaliça, onde o ceo 
é tão puro, a agoa tào cristallina ; onde cada 
cantor póde ter no s.-u quirítd uma ohjia em 
que a cigarra ou o rouxinol lhe dêem o tom 
quasi todo o anno ; n este bem fadado Portu
gal, emfim, quem é que não nascei^ poeta ? !

Menos vós, queridos leitores e leitoras, 
que já deveis estar mortos por vêr o fim de 
este conto.

Trata-se da Ondiria do Lago poema de 
cavalleria . . . Soceguem , jovens fidalgos, 
amantes de cavallerias, 3 que,o livro do snr. 
Theophilo Braga não é de modo «Igurn um 
poema didaclico de equitação'— um Boucher 
ou um Marialva em verso. Não; é um poe
ma cycliCo, symbohco, philosophico e históri
co; mas fatiando de tal arte em amores, guer
ras, fadas e mvsterios, qup pode alguém lèl-o 
sem de-cobrir”o cyclo que elle percorre, o ideal 
que-syinbolisa, a pliilosophia que expõe e a 
historia que narra ! >

• Comludo não leiaes primeigj^» prologo; 
senão quebrareis então o encanto do livro, 
e quebrareis lambem a cabçça tropeçando a 
cada passo em 'certos nomes, de que vos 
apresento em nota uma amostra para exer
cício de gvmnaslica linguíMíca e mnemónica.

Em compensação vou dar-vos lambem 
uma amostra de bellos versos:

Imagem d'um sonho vago, 
És tu a Virgem do lago 

De crystal ?
Quem tanto amor me confessai*' 
O ecco repetiu — Essa !

Pelo vai!
«

E o Conde, moço de vinte annos, de ca- 
bellos louros e olhos azues, contiim^^x per
guntar e o ecco a responder-lhç \a<Je 1

— Anda! — Ama !

5 Não allndo a ningnem da terra V
* Walbal, Brumh lil, Morhoaet, Ramayana, Kaça- 

ri, Haiumat, Çirka, Zehedeha, Ab«. She.lah, Maleh, 
Mundkir. Clio«roea, -Vbjer. Wehra. Scrfried, Balisar- 
da. Bridedor,<‘aylies, Eacalibor, Gtanfi^liazai, Ubbria- 
chi, Loki, Hreidaiar. Fafuir, (iuitaheidi, Andvari, 
Nibelunge-not, WalLalIa, Schahnameh etc. etc. Tudo 
janto forma o nome de um embaixador japonez.

Para o fazermos com proveito para 
esta Diocese, parlamos de princípios. 
Analysemos primeiro a casa, que nós 
affirmamos ser má e o collega conside
ra apenas soílrivel.

Não nos importemos portem qtmi- 
to com as travessuras que os rapazei es
crevem nas pai edes dos collegios e ban
cos d‘íS aulas, e qne o Bracarense com 
lUUla iiidulpv.-lv.

Estabeleçamos as bases da nossa 
argumentação:

1. ° A casa fjue^cryé^de seminário 
n’esla diocese lerá àsjíundições recom- 
meftladas pela scieffèia, e pela hygiene?

2. ° Podem,  numero de 
empregados, ser n^tt^-casa bem poli
ciados os alumnos intehios?
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Não podemos duvidar um só mo- 
mento da deslealdade com que o Bra- 
carense^ nos Data.

Habd.u ido a manejar a penna sempre 
lini^rri-fel de insinuações malévolas, o 
Bracarense deixa transparecer em lodos 
os seus artigos a a-versão que nos dedica; 
e quando, obrigado pelas suas provoca
ções nos dirigimos a elle com expres
sões, um pouco mais severas, chama a 
este nosso justo desforço uma solemne 
descompostura.

’ Não é este o nome qne merecem os 
nossos escriptos. Ainda que não lemos 
uma vida jornalística Ião longa como o 
colkga, . sabemos melhor comprehender 
o sacerdócio da imprensa, vemos aqui á 
luz que esclarescee não o raio que ful
mina, e se alguma vez entrámos no de
bate com mais violência é porque a tan
to nos provocam.

Deponha o Bracarense as armas de 
que usa, entre com franqueza e cons
ciência nos combales, e verá como lhe 
sahimos ao encot.lro a peito descoberto.

Na questão de qne nos oceupamos 
o Bracarense tem sido até hoje sempre 
inexacto, sempre illogico.

Inexarto quando, emprasado pa
ra nos apontar uma só palavra, por on
de mostremos má vontade ou opposi- 
ção á actoal administração do Semi-^ 
nario de 8. Pedro, nos quer ioih.u ies-, 
pousáveis pelo que escreveram os reda-l 
clores da União Libe al, jornal que não 
conhecemos.

Illogico, quando conclue das refor
mas qne lemos pedido para o Seminário 
deS. Pedro, má vontade ou opposição ás 
pessoas qne o administram.

Confessamos ao collega que verda-

modo de pensar ácerca das doutrinas 
do leferido artigo.

Achamos muito bom que o collega 
continue a escrever, principalmenle, 
com o proposilo de se corrigir e d’ac- 
ceilar os conselhos que Os prudentes 
lhe. offerecem. Também se aprende er
rando-; mas nãosse ensina, errando .. . 
Ora um jornal deve ensinar alguma 
cousa.

Também não se aprende insistindo 
no erro.. . Ora o collega teima em de
fender os seus descuidos. Diz primei
ro, que o couce do seu folhetim foi bem 
empregado e para isso adduz argumen- 
los de erudição lexicographica, muito 
rara de encontrar n'estes tempos.

Porém o diccicnario só, não ensi
na a escrever. E’ necessário lêr e estu
dar os bons escriptos e consultar o bom 
gosto da épocha em que se escreve. 
Ora a palavra couce não é de bom gos
to, principalmenle, num folhetim. Sa
be perfeilamenle que as palavras mu
dam de sentido conforme os tempos. 
Orelhas, por exemplp. era palavra chu
la e quasi obscena, ainda não ha mui
tos annos. Se qner saber mais, leia os 
autos de Gil-Vicenle e veja como alli se 
empregam, diante das damas e cavalhei
ros da côrle, palavras e pbrases, que 
hoje se não ouvem na rua.

Adiante. O collega vimaranense tei
ma ainda qne o chá olTerecido aos emi
grados hegpanhoes era um banquete pu
blico! Ora este equivoco não tem des
culpa. Se aquilio era um banquete pu
blico, o collega hade cerlamanle chamar

ríidatos romanos em vésperas de elei-» 
ções.

O collega, com a sua costumada be
nevolência, desculpa-nos de nos lermos 
dado por offendidos com o exame <la 
policia; mas não póde desculpar que, 
por causa das faltas d’esta, agredíssemos 
a auctoridade superior. 0 muito amor

3. ° Estará nas condições de com
portar o movimento aclnal de anlas em 
conformidade com o programma doses- 
ludos, que boje conslilue o curso Irien- 
nal ?

4. " Deverá o alnmno que se dedica 
ao estado ecclesiaslico, frequentar as 
aulas preparatórias dentro ou fóra do Se
minário, e, admillida a primeira hypo 
lhese, o seminário lerá proporções para 
estabelecer estas aulas?

Ahi,lem o Bracarense as bases so
bre que devemos assentar a nossa 
discussão para averiguar se o Seminá
rio de S. Pedro preciza d’uma refor
ma radical.

Se o collega, usando dos reenrsos da 
sua intelligencia, nos provar que a ca
sa que serve de Seminário se presla a 
lodos os quesitos que lhe oflerecemos, 
terá demonstrado que fomos inconse
quentes pedindo a sua reforma radical, 
e nós hemdiremos o collega que nos 
destruiu o erro em que esta vamos, con
siderando o seminário de S. Pedro como 
incapaz para dar a esla Diocese Paro- 
chos verdadeiramente dignos d’esle no
me.

Lembramos tudo ao collega, e pe
dimos-lhe qne Iracle já de colher as in
formações necessárias a respeito das he
resias, que os professores do seminário 
ensinam aos alumnos, para quando fôr 
occasião de traclar d’esle ramo de servi
ço, pedirmos para- os delinquentes as 
pennas" que a Egreja lhes impõe.

Carla pacifica á «Gazeta do 
Minho.»

Queremos fazer as pazes com o col
lega, e para isso nos apressamos a res
ponder hoje ao seu artigo de fundo do 
n.° 4 da 2.a série. Ficamos tão con
tentes com aquelles encarecidos elogios 
de cortez e ilegante, que vamos com o 
coração nas mãos declarar-lhe o nosso 

ao'snr. Visconde dó Pindella cegoii-o, 
collega 1 Se s. ex.* *r lhe correspondesse 
igualmente não o deixava escrever mais; 
tirava-o dessa vi la de jornalista, que 
sujeita um homem a bastantes apoquen- 
tações.

Entretanto o collega andou mal em. 
nos desculpar.. . Só a bondade do seu 
coração o justifica. Pois, se o banquete 
era publico, como diz; — que razão de 
queixa tínhamos nós,■ nem contra a po
licia. nem contra a authoridade supe
rior?!

Adeanle. O collega faz o favor de 
nos advertir que confundimos a policia 
secreta com a preventiva. Deus lhe pague 
esla advertência com a bemaveulurança 
na vida Eterna 1 Amen.

A nós, ensinaram-nos que toda a po
licia, secreta cra preventiva, mas que 
nem toda a policia preventiva era se
creta: que o secreto é aquilio que se 
ignora, de que se não sabe. Ora o col
lega teima em que o snr. Parada, ofib ial 
da administração d este*  concelho, é po
licia secreta, isto é, que o snr. Parada 
não é o snr. Parada: que nós não vimos 
o snr. Parada; porque este senhor é se
creto, e que nós não vimos o secreto 
porque elle é o snr. Parada.

Elle que lhe agradeça esta embru
lhada 1

Adeante. O collega, ainda com a sua 
costumada benevohmcia, reprehende-nos 
por lermos diclo que o filho herda or
dinariamente as qualidades do pae 
«Nunca; de modo algum — diz a Ga
zeta do Minho O nascimento só nos 
dá a vitalidade.» Profunda «■enle;'"'' 
que meiece ser nesinvolviua i<«- 
lado novo de anthropoiogia inorafti

O collega cila com a sua costumada 
erudicção o exemplo do mau imperador 
Commodo, filho do bom Marco Auré
lio.

Diz depois que é escusado darem 
puxões à memória para citar exemplos. 
Faz muito bem. Só imaginar o que d’ahi

E que diriam elleSi .se de mais,a mais ou
vissem esla definição db snr. Theophilo Bra
ga?

É o aroma que paira pelos ares, 
Aura subtil, no canavial cicia, 
Ao vir de fecundar longes palmares.

Téu nome é a graça,o encanto, a luz do dia, 
A còr de anil, a côr dos fundos mares, 
É segredo ao luar, é a poesia.

Oh bellas! tapae os ouvidos para não ou
virdes depois as blíisphemias dos outros, e se
gui-me ...

Antes, porém, desejo dizer duas coisas 
fortes á impertinente proza e lazel-a callar 
em quanto eu fallo e falia b snr. Th Braga.

Que seria de vós, cambistas, ministros de 
Estado, mercieiros e diplomatas, se não fòra 
a mesma Poesia, de que ingrata e impiamente 
tanto blasphemaes ?

Quem é, ingratos pegociantes, quem é 
que anima o nauta no mar, a encarar, sem 
assombro nem terror, xí^ão tétrica do es
paço e o furioso combate das óndas e dos ven
tos, para a final trazer salva a porto uma car
regação d<?pau campéche e ‘queijo de Il dlan- 
da, que vós vendeis por grosso ou a reta
lho em vossos prosaicos armazéns ? — A p^ e- 
sia!

Quem é, desalmados politicos, quem é que 
anima o soldado em campanha a arriscar a 
cada instante uma vida na flòr da edade, a 
romper e sacrificar os mais caros e santos af- 
feclos de familia, para, em|>oz de vãos so
nhos de gloria, de liberdade e d amor de 
patria, servir apenas os vossos caprichos de 
equilibrio europeu ou a vossa sêde de ouro e 
de vingança com a annexação ou desannexa- 
çào de mais esta ou aquella província? — A 
poesia !. . .

Oh! o que seria da proza sem a poe
sia !!. ..

C dle-se em vista d’isto o infernal Prou- 
dhon (já morreu I) que, em nome dos caminhos 
de (erro, das machinas de coser e dos syste- 
mas representativos, quer impòr silencio a> 
gracioso balbucio d esta eterna creança - a 
poesia!

Ella hade durar sempre no mundo, em

FOLHETIM
A ONDINA 00 LAGO

Poema de cavalleria pelo snr Th. Braga
(Porto—T/pographia Commercial —1866J

I.

Deixae, senhores meus e collegas, que 
depondo hoje a vossos pés o capacêle, a cota, 
os guantes e bórzeguins pesados de campeão 
político, venha em roupas leves desentof- 
pecer e espriguiçar os membros n’este fôfo so
fá do Folhetim. Quero passar assim uma ses
ta. Ail. . . e como se poderá passar melhor 
uma d estas tardes longas e calmosas do es
tio, do que leclin ido mollemenle em sitio 
fresco, em companhia de um bom charuto, 
de um bom livro e de uma lêda imagem.. . 
na phantasia J! O dormir éestúpido. . . ou an
tes, eu só admitto o dormir para sonhar.

Não perlendo encarecer aqui nem a molleza 
e frescura do sitio em qne repouso, nem a bon
dade do charuto que fumo, nem a belleza da 
imagem que adoro ; mas só, o merecimento do 
livro que leio. Ora, isto é-me mais que suffi- 
ciente para imaginar todo o resto.

Vou, portanto, escrever um folhetim a 
fallar-vosde ve^gis- Penso que ao menos uma 
formosa leitura seguirá estas linhas c<>m «de
licado dedinho, a apontar e a tactear n ellas 
as mínimas palpitações deste coração que as 
dieta.

Amo a poesia!. . . Faço publico este es
cândalo, embora me inhabilite para ser eleito 
um dia vereador municipal d’esta augusta ci
dade! 1

Custe o que me custar — amo a poe
sia !.. .

Ha entretanto organisações taes, que só 
essa palavra, basta a pôl-»s em movimento 
para Iroccjar. A e<ses chama o nossolCadi
lho cont es anhnaes: e eu chamar-lhes-hei co
gumelos humanos. Para es-es lambem é 
quose inventaram os artigos de fundo do Dia- 
rio Mercantil.

1 Rpgpeito muito oi vereadores actuaes.
2 Ponho aqui eate nntst) tào familiar para n3o se 

julgar que sou sectário exclusivista da eachola coim- 
brA.

Depois calou-se; mas o mancebo conti
nuou a fallar comsigo, perguntando ;

Porque amo ? Não sei, visjp/celeste 
Que appareces na sarça desta vida !

Como o ecco lhe não respondesse, res
pondia elle a si mesmo:

Amo porque és visão: porque és mysterio.

Parece-se commigo ! Também não amo 
na mulher a realidade c< m que a natureza a 
dotou; mas só os encantos que a imaginação 
lhe presta.

Cançado por fim o conde de perguntar e 
de responder sempre do mesmo modo, en
tristecia edesfinhava. . . até que um trovador' 
para suavisar-lhe a magoa lhe cantou assim :

A ostia santa oceulta-se na uma
*0 oujd no granítico rochedi/;
A loucura d amor sob esse dedo
Noj lábios, como lápide na furna.

Sonho ideal, mulher, sorriso eleito,
Oh não fuj is de mim! se também sofires, 
Esconde-úl na urna'de meu peito.

Em seguida resol^^armar-se cavalleiro 
e ir correr aventuras em procura de fada que 
não conhece; bem ctrrrfo ttje 0 namorado 
sem emprego resolve ir ^-concurso de ama
nuense para conseguir a mão da ambiciosa 
pretendida... .

O velho pae que por suas mãos o arma 
cavalleiro, diz-lhe ,despedindo-se em sentidos 
versos: » — •

—FillíoU oh-filho,

Como ousas tu deixar ao desamparo
Um pae que te*ama  tanto? Vão os annos 
Passando sobre n.im da m«rle o nível; 
Quem hade ouvir meujúltimo gemido? 
Receber o adeus flfial da vida?
Nàoim|>orta, bem sei! Vae és creança, 
Busca triumphos,- denodados feitos, 
Teu coração aspira a immenstdade.

É isto o mesmo que eu desejara ouvira 
todos os paes, (piando os filhos andassem des

encaminhados em travessuras amorosas: — 
Teu coração aspira a immenddade !

Recebida das mãos trémulas do velho a 
flamejante espada, o conde senta-se ainda com 
elle ao brazeiro e ouve uma longa historia, 
que é a primeira parte e quasi a metade do 
poema.

Ora as palavras do velho são um canto 
mysterinso, sybillino e prophelico, que resu
me a philosophia de uma epocha interessante 
de historia humana. Aqui o poeta, o snr Theo
philo Braga, toca com a vara encantadora da 
Circe a pequena e graciosa figura do condezi- 
t.a, que se levanta transformado num typo 
immen-o de ideal hislorico! Eis o segredo do 
poema !... Eis a chave do enygma, a que de
balde tentaríeis antes dar volta, ainda ajuda
dos das palavras cabalísticas do prologo, as 
quaes vos forneci na nota.

Sim. o heroe do poema ergue-se trans
formado de ao pé do braseiro, como o Dr. 
Fau to depois de beber o philtro ministr ado 
por Mephistopheles, no poema de Gffithe;e 
Como Ahasverus, o pobre sapateiro de Jeru
salém, depois da maldição de Christo. no poe
ma de Edgar Quinet.

Perdão, leitores! O conde não é um ho
mem particular é o heroe d uma immensa 
epopeia chamada—Historia! —É o Homem I

A unidade individual do heroe mal a pó
de .jeonservar o poeta atravez os transes da 
«un varia aventura ! Vêr-lbe-heis a imagem 
ir-se repartindo, perderfdo n uma multiplicida
de de typos hisloricòs, todos differentes. o 
separados, apenas presos na relação do Perío
do, que o c ivalleiro andante representa.

Vê-se, que^vou enlrâr n'uma critica dif- 
ficilifna e delicadíssima, que o snr. Th. Bra
ga, como amigo, nie desculpará. Comludo 
não usarei do processodo bom académico Cos
ta e Silva que coqjou no hym.no á Virgem 
de Sá de Miranda'quarenta e tantas elegân
cias poéticas e rhelhoricas!

O meu fimt é estudar a verdade históri
ca que se esconde em cada uma das bei as 
legendas da Ondina do Lago.

Roymundo Capella

sejTftgrah.de
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"'--'ihiria, se os empuxões continuassem, 
faz-nos gelar de susto I

Coinludo o illuslre escriplor não re
siste á tentação de citar mais adeante o 
exemplo de Adão.

Que pasmosa scienria ? I
Diz o collega que Adão foi pae de 

lodos os homens, e que estes se distin
guem entre si por uma diversidade infi
nita de crenças religiosas, e políticas, 
leis e costumes. Muito bem. Porein, no 
meio d’i>lo esqueceu-se de que nós lodos 
herdámos «le Adáo o peccado original; 
menos o collega talvez, que pela inno- 
cencia parece ter nascido antes do pec- 
cado.

0 amor ao sr.r. V. de Pindella fez- 
lhe ainda outra vez perder a cabeça a 
ponto de negar uma dis verdades fun
damentais da Saneia Madre Egreja ca- 
tholica I

Repare, illuslre collega. 0 dezejo da 
salvação n’esle mundo fal-o esquecer da 
salvação no outro. Só ha um caso (que 
ião adriitlimos)—o de pobreza de espi

rito qual o collega poderá conseguir 
mo mod<> os dons fins.
Ilustre redaclor da Gazeta não 
le cedo a mal a insignificância 
sinceros e cordeacs conselhos e 

'>■> " onceder a honra de adinillir ao 
viço osseus—muito dedicados re- 

'avloi is do Partido Liberal.

lava os r 
mercio lit 
lyrannia 
povos qm-m só sabia prender e enforcar, 
quem não podia extinguir meia dúzia dt 
aventur<-iios, ou dava provas de que era 
imbecil, e era verdade, ou de que tinha 
contra si a nação, e era isso mais ver
dade ainda, devendo em ambos os casos 
largar das garras a victima, que atormen
tava sem a malar de todo, para q ie rai
assem sobre o paiz dias tranquilos, e 
não se prolongasse um estado de miséria 
e vergonha.

O tigre já estava desdentado quando 
os gabinetes da Europa o condemn.x 
rarn; o que lizeram.fòi fobrir-lhe a re
tirada.

A historia contemporânea é esta, e 
aceila-mol-a como a Nação nol-a apre
senta reclificada.

O desterrado de Bronnbach é des
terrado como desterrou, e cremos que 
na padieira da porta da sua casa se 
lèem estas palavras que Phlegias nunca 
cessa de repelir no inferno:

"itnodava o com- 
qiiatro annos de 

. . ..oídiadu reis e

Dúcile juslitiam monili, et non temriere divos.

.... Aprendei no exemplo horrível 
Justos a ser, a não zòmbar dos numes.

possivel que ignoremos muitos fa 
cios da historia contemporânea, e que 
por isso deixemos no esquecimento mui 
tas gentilezas qne tornaram memorável a 
época <]iie a Nação nos propõe coim 
modelo. Acceitamos comtudo as suas 
reclilicações, que não são menos valiosas 
que os nossos erros e calumnias.

Concedamos que foi tuna época d» 
paz a da usurpação do llirono ; conce
damos que houve apenas umas revolia- 
excltisivamenle militares, e que todo o 
mundo morria pelo usurpador. Que é •> 
qne legitimava <>u justificava as prisões, 
o homisio, as alçadas, o confisco e a 
forca? Era tudo isso para obsequiar os 
amigos? As prisões de amor nunca se 
maml-starani por esse modo, e se a forca 

era melhor ser cavai-
■ ’ <le "" I i " da ii, seu amigo.

c ■ I ■ ' ' I ' ' IIVIU-.'V V I V « U"

*̂69  pula alegria e conlentamenlo de 
iodos, .u. S' p )elo luclo das
famílias nem pelas proscripções. Os ho
mens de sangue não são os qne podem 
vir fazer comparações, calumniamlo um 
presente qne póde comme.lter erros, mas 
que é muito «liíTercnte do um passado 
cuherlo de infatnias, prejurios e maldi
ções. A paixão podia cegar os homens 
naquelle tempo; a sua pertinácia seria 
hoje indisculpavèl.

Não nos falleni no tribunal compe
tente que proclamou rei o que linha allen- 
ta do contra seu pae. Lembrem-se que 
quando mandaram eleger procuradores, . 
ordenaram qm> não se acccilassem votos ■ 
a quem tivesse i

E no meio da sua desventura pouco 
tem que agradecer aos que recordam as 
atrocidades do seu reinado, e argúem a 
paz que tem alguma grandesa e qne 
pelo menos nã<> lenia vergonha da ly
rannia mm a infamia da traição.

Não se pense que guerreamos o ho
mem. Deus nos castigue com o mal qne 
lhe desejamos a elle. Não precisamos de 
testimunho liberal, basla-uos o do pae 
deslhronado.

«Meu filho», (dizia o sr. D. João VI a 
bordo da nau ' mdsor Castle, a 9 de maio 
de 182i, para onde linha fugido para escapar 
á guerra de seu filho), «Meu fiiho, o infante 
«D. M guel. impellido por sinistras inspirações, 
«e enganado por conselhos traidores a bala n- 
«çnn-se a commetirr actos, que ainda quando 
«fossem justos e necessários, só deviam ema- 
«nar da minha soberana autoridade, atlen- 
«Ittndo assim contra o poder real, que náo 
• soffre divisão.»

Do paço da Bemposla torna o sr. 
D. João VI a proclamar confi^ os con- 

(os e sinistras inspirações. Cremos qut 
estas amabilidades não eram dirigidas 
ao partido liberal, qtie*era  a viclima da' 
ferocidade do menino, que nunca mos
trou tendências senão para prender, de
portar e enforcar os seus concidadãos, 
obrigando a fugir seu proprio pae.

Ora com laes exemplos devemos re- 
si.nat-nos a ouvir as dbutas apreciações 
da Nação que acha ridicula esta pi.» 
podre, faltando-lhe as sensações furtes i 
das masmorras e do carrasco. i

A sua dor deve de ser grande. i 
(Revolução de Setembro)

«=REVISTA EXTRAIÍGEIRAminava-se o voto antes da votação e da -------------------«jxaiuAJAJLU1,
eleição, e excluia-se desta o que náo tinha 
garantia de condescender com a traição 
e com o prejurio.

Jà viram tribunal mais livre? E sa
bem onde foram buscar o modelo para a 
eleição? A das côdesooe haviam de en
tregar o reino a Caslellal O exemplo 
colhia!

O governo correspondeu á honesti
dade dos meios da eleição. A liberdade 
c a lei tiveram o acatamento que leve o 
juramento de fidelidade. Os devassos ab
solveram o prejuro. O aclo ficava assim 
perfeito e moral. Tanta paz, tanta con 
cordia foi perturbada por uns poucos de 
aventureiros que aportaram á praia dos 
ladrões, senhorio de mignelistas, segun
do a linguagem da iV<i{âo, que não cos
tuma lisongear os seus. Ficou aqnelle 
silio dalli por diante Praia do Mindello, 
dispersos os senhorios que delia tinham 
tido a posse e domínio. Cada qual usa 
de suas armas, e a Nação não quiz per
der o direito que tinha ás delia.

Uma nação forte e unida, com um 
rei sabio e valente, Ião illuslre nas armas 
como nas leliras, não pôde dar cabo 
d um punhado de homens, e es-es mal
trapilhos, r>botalho das nações, tiveram

Consta que a Prussia se compromel- 
leu a suspender âs hostilidades até a 
Áustria responder se aceita ou não as 
bases da paz, recommendadas por Luiz 
Napoleão, e por ella reconhecidas sulfi- 
cientes, afim de jtislilicaretn e trazerem 
o armislicio.

Se a Áustria acceilar essas bases, 
segundo diz o Mòniteur, assignar-se-ha 
immedialamenle o armislicio.

Ninguém sabe quaes sejam essas 
bases, em que por fim acordaram o im
perador dos francezes e o rei da Prussia 
Deus queira que a Áustria as pos-a ac- 
ceitar sem qoebra da própria digni.la- 
de, para acabamento da guerra.

E’ dc crêr qne as condições da Ila- 
ha estejam im-lui^£ nessas bases.

Talvez a AiisíWrjueira tirar a des
forra «le Sadox^ e a Ilalia a de Cus- 
lozz.a mas naW de stippôr que qual- 
<|»er d ellas sacrifique o bem da huma
nidade a um capricho marcial

Temos pois probabilidades de paz 
e fazemos votos p.-la sua n-alisação

Esperávamos uma batalha nas pro- 
ximi lades «le Vienna, e em logar delia 
tivemos nolicus pacificas.

nonra^ será para o nosso século se 
essa grande ba-

— Utlimamente um telegramma offi- 
cia] de Parts diz que a Áustria acei-

'-.Mi como
, as seguintes con-

artes de allrahir a si (tanto pôde a im-l um tractado substituir 
moralidade) os governos da Inglaterra, talha.

um tigre coroado podia’ enforcar cida
França e Hespanha, os quaes vendo que 
um tigre coroado podia enforcar cida- ... ____  __
dacs inermes mas n.m po lia dar paz a tou o armislicio, eslabelecendo-.-e corno 
uma nação que o a . terminaram preliminares da paz, as seguir:.... 
acabai com um e amo noutras dições: Foimar-se-hão duas cutifedera-
epocas^ tinham acabar com a ções germânicas, uma ao Morte e ou-

1 1 "r.< ou Argel infes- Ira ao Sul, ficando a Áustria á testa da

I lo^ul, e a Prussia a presidir á do Nor- 
o Alt ■ << ■ , Aiis.t..t cede u Prossia
os £eus direitos sobre os ducados, po
dendo ainda a Prussia estender-se pe
lo H ver.

A Prussia rectisá, por se não con
formar com a preeminência da Áustria 
na confederação do Sul. •

N'este ponto pois, continuam as ne
gociações; mas ha grande probabiltda- 
<led'*que  se venha a um accordo.

Houve um encontro, e travou-se um 
combate enlre a esquadra austríaca é a 
italiana. Esta perdeu a fragata «Rei di 
Ilalia» , salvando se a maior parte d 
gu irnição na fragata «Victor Afarioel» 
A fragata couraçada «Palestro» incen
diou-se.

O almirante Persano procnr<>u reno
var o combale; mas a esquadra austría
ca relirou-se, deixando a italiana senho
ra das agoas em que se deu o com
bale.

Apreciamos a opinião dos jornaes 
exlrangeiros.
Lê-se no Monitenr universel, de 14:

«A opinião publica, impaciente por 
conhecer a marcha das negociações re
lativas á mediação entre os behigeran- 
les. exige p- r lo I? a parte noticias e 
obriga por assim dizer os periódicos a 
forjai as a seu bei prazer, para satisfa
zerem a curiosidade geral.

« Devemos f zer notar que ha ape
nas nove dias qne a mediação foi pio- 
posla, qne as n>-go» iações só [iodem f <- 
zer-se pelo le|egraph<>, e que são neces
sários Ires dias e Ires noiles para um 
correio ir de Pariz ao quailel general do 
rei da Prus-ia. Podemos afiançar qne 
as negociações continuam, e que não 
leem deixado de existir as melhores re
lações entre o imperador Napoleão e o 
rei da Prussia».

— Lê-se na Patrie:
« Muitos jornaes faliam de arma

mentos em Cl-ei burgo e da partida da 
divisão couraçada do oceano, qne com- 
manda o contra almirante barão de la 
Rom ière de Nonrii.

• Sabemos por via fidedigna qne fo
ram adopladas com relação a este porto 
providencias apt nas preventivas simi- 
lliantes ás que se adoptaram em Tou- 
lon >.

a esquadra de evoluções que chegmi das 
ilhas de Hyeres na manhã do dia 10, 
se preparava para «le novo partir com 
destino para o Adri.iiico.

— Lê-se na Prance, de 14:
« Não ha duvidi já á erca das reso

luções que, segundo parece prevalece
ram nos conselhos da Prussia e da lla- 
lia.

« Se éceitoçnea medeação da Fran
ça foi aceita ao principio, a negativa 
emquanlo á suspensão das hostilidades 
creou difliculdades gravíssimas.

• O exercito prussiano continua o 
seu nmvimenio aggrdssivo. Depois de 
ter invadido a Buhemia, invade boje a 
Moravia.

* O exercito italiano ataca o Tvrol 
italiano,"que reivi jdica em nome da uni
dade da peuinsnía.

« E os dms exércitos avançando pe 
lo norte e pelo sul ao mesmo tempo, pa- 
rece que se deram ponto de reunião em 
V ienna, par a d ali diclarem as condições 
da paz.

« Em prèsença de simdhantes factos 
desvaneceram-se as esperanças de um 
proximo ar mislicio.

« Por outro lado a situação em que 
estes acontecimentos collocnm a Áustria 
é da maior gravi lade. Esta havia julga 
do que a cedem ia de Veneza seria para 
ella o ponto de partida para uma paz 
honrosa, e o resultado oeste ado foi 
animar seus inimigos, e dar aos seus 
exercitos um novo anojo.

• Ameaç.ula ao mesmo tempo por 
Iodas as partes, a Áustria appella para 
<• patriotismo «le seus povos, e o impe- I 
rador Francisco José, simill.anle á »ua i 
illuslre avó Maria Theteza, acaba de i 
'■olieitar aadliesãoe fidelidade da nação 
hU^gara.

• N estas supremas circumslancias a I 
Áustria tem néicessi-lade de desenvolver t 
toda a sua energia, loJos os s. u; 
sos, toda a sua força de resistência c 
Ua a dupla agr - ' 
só o 
pria 
da<

qne a invasão do exercito italiano no 
Tyrol tornaria inulil qualquer missão do 
do príncipe francez.

«Chegou a Paris, e confecionou com 
o imperador, o conde de Reuss, minis- 
fro dos tíógoTios estrangeiros da Prus- 
sia.

«A carta do rei Guilherme da Prus- 
sia, que o conde de Reuss entregou ao 
imperador Napoleão, comquanlo n.ui |j. 
songeira para este, contém condições pa- 
ra os preliminares da paz, qne não dei
xam esperanças que conduzam a uma 
solução immediala, apesar da carta dar 
por aceita a mediação.

«A Ilalia põe por condição á acei
tação das propostas do imperador Na- 
poltão, que, se lhe é cedida Veneza a 
transferencia final não devera conter 
nenhuma condição relativa a Rorna,eque 
ficará para ser discutido ulleriorinenle 
se o dislriclo de Trenlo deverá perlen. 
cer á Ilalia.

«Hoje, 14, sáem o imperador ea 
imperatriz de França, acompanhados 
do príncipe impei lai, para Châlons. 
I)’este ponto sahirão no dia 15 para 
B ir-le-Duc; e daqui dirigir-se-hão a 
Nancy e depois a Luneville.»

piraleria que m
e ou-

seus recur-

MOTÍ.g^essão que combate, não 
'der, mas lambem a sua pro- 
ncia no centro dos estados

Emquanlo á Fiança, que vè com- 
prom. indo o resultado dos seus esfor
ços pacíficos, a dnecção da sua polui- 
ca esta, por assim dizer, retardada pelo 
sentimento da sua dignidade, e pela sal-

aguarda da sua legitima influencia.
«Poderia o imperador deixar abor

tar coniplelamente a mediação que acei
tou com tanta generosidade?

Esperamos ainda que a rasão e a 
prudência dominem ãs pertónsões ex- 
cessras, para que sómenle triurnphem 
os direitos e os interesses legítimos. 
Alem d’isso as difliculdades, as resolu
ções poderão modificar-se de um mo
mento para o outro».

— Lê-se na Presse, de 14:
• A Prussia toma naturalmente por 

base <las negociações todas as propostas 
que havia formulado antes da guerra. 
Julga qne os seus triumphos militares a 
auctori-am para reclamar a admissão de 
todo o seu programma.

• Não carecemos de recordar qneos 
pontos essei.ciafs deste programma , 
são a exclusão da Aush ia da confedera
ção , o cominando militar e a diiecção 
dos nego» i.>s externos da confederação, 
entregues exclusivamente á Pmssia, e 
íinalmeule a extensão das fronteiras 
prussianos até ao rio Meuse.

• Em presença d’este programma 
qne é o maximum das preterições prus- 
sianas. e qne sem duvida a Prussia não 
leiá a intenção de sustentar a lodo o 
preço, eis as bases das negociações que 
a França apresentou e de qne os em
baixadores da Prussia e de Áustria to
maram nota para as transmiltir aos seus 
governos.

«A confederação germânica se con
siderada dissolvida , formando-se outra, 
á qual a Prussia e a Ausiri i poderão 
unir-se por tratadas de alliança, porém 
de que nenhuma das duas poderá for
mar parle.

«Concessão alguma territorial se pe
dirá á Áustria, e a cedeacia dos direi
tos desta potência sobre o Holslein e 
S< hleswig será como equivalente á i.. 
deinnisiição de guerra primitivamente 
reclamada pela Prussia.

«O rei da Prussia encorporará aos 
seus estados o Schleswig, o Holslein 
e o Meiklembnrgo cm troca d’uma 
c«unpensação dada ás famílias reinantes 
e os ducados das H«’sses e de Bruns
wick, depois da morte do aclual sobe
rano. que não tem herdeiros.

«Estas encorporações el- varão a po- 
• 1 n —;- «- «oooo.ooo a
25.000:000 de habitantes. 0 Rheno se
rá o limito Occidental desta potência, c 
as províncias compreheudidas entre o 
Rheno eo Meuse serviião para iodem- 
nisar os soberanos desadossados.

«Uma troca de Jerrilorios entre a 
Baviera e o gian-dticado de Baden, fará 
passar para este ultimo quasi a totali
dade do platinado rhenano.

■ ’0s reinos do Hanover e da Saxo
nia e os duradossaxonios formarão c^mi 
a Prussia convénios militares analog^s 
aos que existem já com o ducado %a 
Saxe-Coborgo, e ficarão collocados sub 
a direcção da Prussia e sob o com
inando de ofliciaes prussianos as forças 
militares dos diversos estados.

• 1'orinar-se-ha uma nova confedera
ção e.nlie todos os estados que ficam 
existindo, po»ém entre elles exclusiva
mente. Esta confederação poderá ajus
tar com as duas grandes potências li 
mitrophes tratados para manter e alar
gar a união das alfandegas -e a unifor
midade ile leis e usos commen iaes, po
rém sob o ponto, de vista polili o have
rá completa separação.

«Os habitantes de Landati l rão di
reito de optar entre a reunião á França 
ou ao gran-ilucado de Baden.

Igual faculdade assistirá aos povos 
do \ alie de la Sarre, entre a França e 
as novas soberanias das províncias i he- 
nanas. E-tes povos serão consultados 
por meio do sufiragio universfd.»

-Lê-se na Epoca, Llha de Madrid, 
de I i :

«Comquanlo a mediação da França 
haja sido admilli la em principio, a ne
gativa da suspensão das hostilidades op- 
põe-lhe mui graves difliculdades.

«0 exercib» prussiano conlinúa o 
seu movimento aggressivo. Depois de 
ler invadido a Bohemia , invade a Mo- 
ravia. 0 exercito italiano, não lendo 
de combater em Veneza, ataca o Tyrol 
italiano qne reivindica em nome da ci
dade da península

«E os dois exercitos, avançando ao 
mesmo tempo pelo norte c pelo sul, pa
rece lerem assignado Vienna como pon
to de reunião , para dalli diclarem as 
condições da paz.

«Parece ter sido definilivamenle 
ahandunada a missão do piinctpe Na 
poleão; pois é facil de comprehendèr

DOM LUIZ, pnr graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa
ber a todos os nossos súbditos, que as côrlcs 
geraes decretaram e nós queremos a lei se
guinte;

Artigo 1 0 É concedido o praso de seis 
mezes para a remissão de foros, censos, pen
sões e quinhões pertencentes ao< conventos 
e corporações religiosas de que tr-da a lei de 
í de abril de I 86!, devendo esta verificar-«e 
pela íórrna estabelecida n’e.ssa lei, com as de 
claraeões seguintes:

§ l.° Findo o praso estabelecido para are- 
missão. nos lermos d’este artigo, mandará o 

á in-i"overno procederem basta publica, e na com- 
, I fortnidade da mencionada lei de. i de abril 

de 1801, á de venda lodos os foros, censos, 
pensões e quinhões, que não forem remidos.

1 § 2.° Se não houver lançador far-se-ha
i no preço dos ditos íóros, cenços, penções ou 
i quinhões o abatimento de 10 porcento, facul

tando-se desde logo a remissão.
§ 3.“ Se não houver quem requeira are- 

missão, voltarão á praça com os mesmos aba
timentos os ditos fóros, censos, pensões e qui- 
n hõ s

§ í 0 De cada vez que não houver lanfa- 
.U-, r.- .... o «mu u.ento de 1 0 por cento 
successivamente, comtantp que se não de-ca 
abaixo da decima parte da avaliação, até serem 
d. (in tivamente vendidos, dando-se sempre em 
cada no>a dedticçâo a preferencia aos que re
quererem a remisfãa

§ -i 0 O direito de,remir pertencerá aosub- 
empfiyteuta. e só nãô querendo‘este usar d’e|- 
le, pertencerá ao cmphyt ula, Qiando os fo- 
reiros tiverem cahecel, cada um dos co-cmphv- 
leutas poderá remir a quota de fôro que lhe 
pertencer Sò quando os co-epiphiteulas náo 
quizerem remir as suas quotas, poderá o ca
berei requerer a remissão d'ellas

§6 0 A f.iculdade de requerer a remissão 
a cada novo abitainenl ) que se fizer pod> rá ser 
exercid.1 pelo subeinpliyteula ate ao dia ante 
rior aquelle que estiver designado para cada 
praça, e pelo emphitculn no dia designide 
para a praça e antes desta aberta, ficMido o 
governo auctorisado a regular a forma porque 
íim e outro hão de requerer a remissão no pra- 
so dos seis mezes de que trata este artigo

§ Se. o preço das remissões ou venda 
lòr pago anl sdo vencimento annnal dos n-s- 
pectivos foros, censos, pensões ou quinhões, 
os fóros, censos, penções ou quiuoõ s d'e-se 
anno serão ra liados na proporção do tempo de 
corrido entre os remidores ou compra lo es, 
e os respedivos conventos e corporaçõ s reli» 
grosas, qne haveão a sua parte, assim como 
os fóros vencidos e devidos dos annos anterio
res. Se poióm for pago depois do vencimento, 
pertencem int^igralmente aos referidos conven
tos c corporações.

Art 2 ° O praso dele r mina do no artigo 1 0 
d esta lei será contad > desde a sua p ibdcaçâo 
no «Diário de Lisboa», em ha m mia comas 
disposições da lei de 9 de outubro de 1841.

Art. 3.° São apptieaveis aos prédios iusIí- 
cos e urbanos, pertencentes aos conventos 
ou corporações religiosas, de que tr.ita a lei 
de í dii abril de 1861. as disposições consi
gnadas no artigo 67 ° do regulamento de 12 
de dezenbro de 1863

§ unico. É aplicavei ás letubs d estes pré
dios a disposição do § 7.“ do artigo 1.’d esta 
lei.

Art í.° Para a venda dos hens sujeitos á 
desamortisação estab decérá o governo uma ou 
duas bastas publicas simultâneas, e designará 
as localidad’s em que slevem faz>rs e, tendo 
em atlenção a conveniência dos povos e o valor 
dos bens.

§ unico. Deeid r-se-ha pela sorte o caso 
de empate dos lanços nas duas praças.

Art 5.° Todas as corporações e estabele
cimentos, a que se refere a pre'sente lei pode
rão fazer-se representar, como pirte» iinine- 
diatainente interessadas, no processo da desa
mortisação

Alt 6 0 Os hens doados aos estabeleci 
mentos de que trata a presente lei, com reser
va de usufruclo para certas pessoas, só pode
rão ser desamoitisados findo o usufructo.

Art 7 ° As disposições dos artigos 6“, 7’, 
8.° e 10 ° da lei de í de abril de 1861 são 
xlensivas, com as modificações estabelecidas 

pela presente lei, aos districtos. municipiis,
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Arl. 18 ° Fica assim alterada e ampliada 
a lei de í de abril de 1861. e regada a 
d s[ osiçào do artigo 15° do decreto de 5 de 
novembro de 18ãl c toda a legislação em 
contrario.

M nd in os portanto etc.
Ihida nu p«ço da Ajuda, aos 22 de junho 

de 1866. = EL-REI. com rubrica e guar
da = João Bupiida da Silva Penão de 
Carvalho Martens = Augmlo César Harjona 
de pieitas = Antonio Alaria de Fontes Pe
reira de Mello.

; arochias, casas de niizericordia,.hospitaes, ir- 
lanJailes, confiarias, recolhim.-nlos e quac.-.- 

; uer outros estabelecimentos pois o* 1 <le l,ene' 1 
licencia. nacionaes ou estrangeiros

8 | » É porem permittido as misencon ia*  
: hospitac, i pregar o prodaclu'dos b<m- d, 
amorlisadus ciu inscripções ou umigaçoe» pre- 
lld<'s \ » o preço das remissões ou vendas de 
bens pertencentes aos estábêlecimentos a que 
S refere o § U a,liS°- scra l‘aS° eni

Art. 8.° Não são comprohendidos na dis— 
□osiçào do artigo antecedente;

1 ’ Os terrenos baldios, que constituem 
logradouro comnium dos municípios e parochias. 
continuando a subsist ra seu respeito a legis
lação em vigor

2.J As residências e passaes dos parochos. 
no< quaes se não comprehemdimi os foros que 
constituem dotação parochial. Fica porem au- 
cloris rio o governo a conceder a suhrogaçào 
dos bens dos passaes nos termos d esta lei 
quando lhe fòr requerido pelos parochos ou pe
las juntas de parochia;

3 • Os edifícios, jardins, passeios e quaes- 
qticr terrenos que o governo, depois de havi
das as necessária informações da« competentes 
auctoridades, julgar indispensáveis a estes es 
tabeleeimenlos. com previa audiência dos seus 
administradores, para o desempenho das suas 
funeções. e goso e serviço do publico.

§ tinico. Os bens que, pela sua applicação 
e nos lermos d’este artigo, forem exceptuados 
da desamoílisação. estabelecida pela presente 
lei, ficam a ella’sujeitos, e comprehendido»em 
todas as suas disposições, logo que deixem de 
ter «i cippHcísçAc» <|uí*  iissini os isi olou

Art. 9 0 Fico (h*pendente  da auclorisação 
do governo a desamortização das matas e fio 
restas qne bordam o litoral c das que forem 
nccessanas para a defesa dos valles e bom 
regimen dos iios.

Art. U>.° Fica prohibida ás camaras mu- 
nicipaes, juntas de parochia e mais estabele
cimentos compréhendidos no artigo 7.° d’esta 
lei, a acquisição por titulo > nevoso de fóros, 
ceiísos, pen-õês, quinhões, prédios rústicos ou 
urbanos e de qualquer direito dc usufructo , e 
fazendõ-a incorrem no pe dimeuto d’esses bens 
para a fazenda nacional, e havendo denun
ciante receberá elle o prémio estabelecido 
pelas leis proecdemio-sc na sua conformidade

§ !.“ Não são comprehendidos n s d s| o- 
sições d'este artigo os bens adquiridos por vir
tude de adjnd waçôcs judiciaes, os quaes ficam 
todavia sejeilos ao disposto na presente lei.

§ 2 ° Podem porém estes estabelecimentos 
adquirir por titulo oneroso, precedendo as 
solcinnidades estabelecidas pela legislação em 
vigor:

1 ° Bens de r-iz dos especificados no n.° 
3 0 do artigo 8.° d'esla lei, unicamente para 
os (ins ahi designados, e ficando suje tos á 
disposição do § unpo do mesmo artigo :

2.° Fóros, censos pensões ou quinhões, 
OU quae-quer direitos ínherentes aos pred os 
rustieos ou urbanos, i xcepluados da desamor- 
tisação, só para o fim de con.-tiluirem o do
mínio pl«no. . _

Art. 11.° As camaras municipaes, juntas 
de parochia, e mais estabelecimentos eom- 
prchendidos no arligo. 7.° Ui^^dem 
adquirir por titulo gratuito. n< ' 
legislação em vigor, fóros, censo ', pensões, 
quinhões c quaesqner pred os1 fiisticos ’e ur
banos, ou direito de usufruc»''. ■““ n"°
os adquirirem cffectivamentc, 
ás disposições d esta lei para
Cffeitos ....

§ unico. Fica interpretada a legislação 
respecliva, para o eíT ilo de, pod rem ser 
instituídos herdeiros os hospilaes e misericór
dias,

Art 12 0 Os capilaes mutuados ou em 
ser, pertencentes aos estabelecimentos e cor
porações, de que trata o artigo 7.° da presen
te lei, poderão ser destinados, pelas nspecli- 
vas hdmin stiações. á formação de bancos dis- 
trictaes ou provinciacs de credito agrícola e 
indu<tii.il, invertendo-se os titidos de respon
sabilidade d<>s devedores em lilulos fiduciários 
dos eslahel'cimenlos de credito.

Art. 13.° Os valores desamortisados, per
tencemos aos estabelecimentos e corporações 
a que sc refere o artigo antecedente, podeião 
igualmente constituir 6 fundo de garantia e 
reserva dos referidos bancos agriculas e in- 
dustriaes

§ unico. A parte iFestes valores, que na 
occasiào da organisaçào dos bimos estiver 
fundada em obrigações prediaes, poderá ser 
snecessivamentó empregada em obrigações ou 
papeis d» credito de qualquer natur“za que 
os dilOs b.mcos torein auctorisados a emillir.

Art. 1í ° Sào nullos ipso jure, indepen- 
dentemenl d» sentença do poder judicial, os 
arrendamentos por mais de um anno, equaes- 
quer outros contractos celebrados depois da 
publicar ão d esta lei, sem as solemmdades le- 
gaes, pelas coiporições e estabelecimento, a 
que se refere a mesma lei.

§ unico- Os magistrados do ministério pu
blico sào declarados competentes para pro
porem em juizo as acções necessárias, para 
a annullação dos contratos celebrados antes 
da publicação da presente lei, sem as forma
lidades legaes, pidas corporações de que trata 
a lei de i de abril de 1861.

Art. 15.‘ São validos os aforamentos de 
bens da egreja, embora não fossem celebrados 
por eserrpAvira pnhfica, tendo sido processados 
no juizo eeclesiastico em fó-ma contenciosa 
dos termos das constituições diocesanas, e com 
dafa. anlçiiur Á piLblkaçáo. da presente lei.

Art. 16 0 Os tribunaes do contencioso ad
ministrativo são os competentes para conhe
cer e jrtlgar as questões contenciosas que se 
levantarem na execução da presente lei entre 
o governo e os estabelecimentos e corporá- 
ções a que ella se refere,

Arl, 17 °0 goveino apresentará ás côrtes
na próxima sessão legislativa as propostas ;^e e 11 _ _ ,,, Murn n
necossariaspar» a completa execução da pre- c
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penitencia de seus percad •<, que jâ são tan
tos ! E o Bracurrnse já b-m idade. . .

Por fim e contas, <> Bruçar nse clv mou- 
n 'S Homero e.quiz f«tvr de Zoilo que é <> seu 
. ..............

Ileducção de dlstrictas -- 
Parece que vão ser reduzid ís a 10 os 17 dn- 
trictos do continente do reino.

pes 
des-

Festividade. — No proximo D >- 
mingo, festeja-se na real capella de Santa 
Cruz, a imagem de Santa Anna.

II.i exposição d<> SS., misso cantada, e 
de tarde sermão e pr< cissâo.

Wespacho — O nosso estimi.vel 
amigo o exm.° snr. Antonio de Mello Vara- 
jão fui nomeado, por decreto de 19 do cor
rente, secretario-geral da provincia de Cabo 
Verde.

Os merecimentos que concorrem na 
soa do snr. Varajào tornam-o digno de
empenhar aquelle importante cargo. Não 
podia ver mais acertada a escolha.

diegadil. — Acha-se ha dias nesta 
cidade o nosso amigo e antigo condiscípulo o 
snr. João de Sá Coutinho.

S. exc ’ esta hospedado em casa do snr. 
Barão da Torre.

— Domingo 29 lerá lo
gar a festividade d” Santa M rtha, na sua 
capella, sita no m- nte do mesmo nome, su
búrbios d’esta cidade.

Se o tempo estiver bom é d-i crêr que 
seja muito concorrida aquella romagem como 
é costume.

mas logo que 
ficam sujeitos 
todos os seus

podarem ser

cional» Para mostrarmos, fin dmente, , 
que s. s.’ não sabe grammatica , hasla-nos 
transcrever a analy-e, que na sua corres
pondência do n.° 16Í-, íaz da local em que 
o cen uravamos.

«Diz o .collega. . . a fim de se poder 
entender e apreciar as boas coisas, que s. 
s.° pertende dizer nas suas cartas. Quem 
será o subjeito do verbo poder ? Serão bons 
coisas?» Já se viu disparate como o d est 
pergunta ? Pois, néscio correspondente, o 
subjeito do verbo poder não será o oração 
integrante do infinito, que tem por verbo 
entender? Ó parvo, dize. . .

«Continua o Collega : se não sabe, peça 
á illuslrada redacção do «N>ciou d» que 
mande rever as provas do que s. s.’ escre
ve. Nós julgamos, collega, que o verbo sa- 
fier pedia um comple nenlo ubjectivo. . . » 
Ó ignorante! Pois não vês qtie o cimplento 
ubjectivo occulto é aqudlo tudo que tu não 
sabes ? !

Terminamos dizendo, como disse B'Cage, 
no principio duma satyra. Peidoa, se em 
grammatica te fallo:

Arte que ign iras, como ignoras tudo.
Lê o resto que te quadra perfeilamenle.

Festividttile.— No proximo Do
mingo 29 do corrente mez, celebra-se na 

, egreja de S. José de S. L zaro a festa do 
■ S.mlissimo Sacramento. De manhã haverá 

inissa, e sermão prégado pelo distincto ora
dor o snr conego A ves Malleuis, e de tarde 
sae a procissão percorrendo a rua das Aguas, 
Campo de S ml Atina, la go da Lapa, rua do 
Souto, da Senhora do Leite, de S. João, 
Campo dos Remedios, e rua do Raio

No sabbadó dé tarde caiitáin-se solemnes 
vesperas a instrumental. O digno Juiz illrn." 
Joaquim Antonio Pereira, e mais mezarios 
não se tem poupado n trub dhos e despezas, 
alnn de que aquella funcçào se faça com o 
maior esplendor possível.

llelatori» — Recebemos e agrade
cemos a remessa do Relatório apresentado 
á junta geral do districto de Évora na ses
são vrdinaria de 1866, pelo governador ci
vil Francisco Guedes de Carvalho e Menezes. 
Pareçeu-nos um trabalho bem acabado.

IBIeteóro —Segunda-feira, das 10 
para as 1 1 horas da noite, estando o ceo 
limpo e clara a alhmosphera com o magni
fico luar qu - fazia, vimos vir do lado do n irte 
um carão de purpuia vivíssima, que depois a 
maneira de uma onda se retirou lentamente 
para baixo do horisonle. Que seri i!!

^ue juízo.?!. . . — O Biaeorense 
gostou do artigo em -que o comparamos ao 
sol percorrendo os signos do Zodíaco. Nâu 
gostou, pméin, tanto, que não mostrasse á 
má Vonladinha de descobrir n elle lima gros
seira contradicção. E*ta  cumi-le. em nós o 
termos posto a girar per omnia secula secu- 
lorum, para depois lhe annunciarmos <> desap*  
parecimento na voragem do nada !! Que am
bições tem o Bracarense!!. . Deseja um» 

' duiação superior â dos-astros?! Ou crè na 
eternidade da matéria ? !

Qu : heresia, collega !! Pois nunca leu nos, 
escri; tores sagrados aquella expressão ;— o 

■ fim dos tempos?!
Será pantheista o Bracarense? Deseja, 

' porventura, que os seus ailigos figuram no 
[ndex ao lado dos livros de Retiuti e de Pez- 
z<mi ? ■ __ ________ _

Não sabe que o astro e o insccto, o gran- 
pequeuo Serão aniquilados no fim dos

Consta que estão Tal-tu d meu to exil d >s em 
B lyon i (Françi) alguns everiptores heqva- 
nhoes, corno sã > Emiho C istell <r, director po
lítico, e red ictor principal da « Democraci i», 
Carlos Ruhio, red ict.ir da «Ibéria», e D. Vi
cente Rodrigues.

Endoideceu - — O general austri ICO 
Li •heteijsten, muito conhecido m alta socie, 
d de fr incez.a, segundo uma folha estrangeira, 
enlouqueceu.

Já foi recolhido a uma casa de alienados.
Enlouqueceria com paixão de ver derro

tados os austríacos?
Se assim foi, muita gente tem de enlou

quecer, até me-mo «mi Portugal.
Fritica lileraria. Um poeta na

tural de Braga, o snr. A Toiiio Joaipiim Alva
res d> u a lufne no Rio de Janeiro um vol.ime 
de versos, o qu I valeu ao auct T um > çuriosi- 
siina carta que lhe foi escripta pelo snr. José 
Foliei ano de C^tilho, e que encontramos tras- 
I idad.i na «Gazela de Portugal.»

O livro do poeta bracan n-e inlitul i-se Os 
Luzos ou a dominação de Portugal.

A carta do snr. Castilho é a seguinte;
«Rio de Janeiro—B d.ifogo. 26 de dezell- 

bró dé 1863 — Illrn.0 snr. Antonio Joaquim 
Alvares llonrou-ine v s.a com a su i carta de 
I8do corrente, que acompanhava o seu extra
ordinário poema.—O- Lusos ou a domin ção 
de Portuga!»—, e cuja leitura me propocionou 
momentos de ineff ivci< delicias.

Eu já disse a v.s.a que sou completam'n- 
te prof.mo em laes matérias, e que por isso 
me confundo na turha dos seus admiradores, 
que lião de ccrtamcnte ser'quantos o lêrem.

«Entre os serviços incontestáveis que es
tes «Lu-os» prestam, dislinguem-se dous em 
primeira pLna: 1.’, os progressos que vimos 
fazendo II I linguagem dos deuses; 2.’. o uso 
que ainda possa dar-se á desanparada oitrva

1 rima, tudo se patent -ia heste p itriotico livro.
«E- um monumento «sui generis» irgui- 

do ás glorias porlug.uesós.
«Com que graça não diz v. s. ao snr. rei 

D. Luiz:

Attento venerador e creado.— J. F. de Cas
tilho.»

.4 íi^uilta. - Não nve alcunhem de 
fagulha — sc eu disser que ha muitos annos
— h.i na I.vsia urmas d’agulha—peiores que 
as dos prussianos,—e que cansam maiores; 
damnos. — Escutem, não façam bulha ;'— 
emquanto minha voz clama : — terrível aima 
de agulha — é a agulha de uma dama. - 
Que tiros que henadas sellas que tras
passam corações — despedem essas inquietas

espingardas; que explosões — A. razão 
traja de lucto — mal ellas travam batalha;- 
dào <en) t'ros por njihiito ; ^í0’ *’
uma mortalha ! — Por >sso o sexo se orgulha
— de nmnej ir um i agulha. — A agulha, ter- 
rivel arma! - que onde chega tudo alai ma.
— Perante ella levam cheque — o Bismatk e 
o Benedeck - Eu tenho enorme receio — 
quando em colummi cerrada vejo formar 
no piss‘‘io — essa legião ousada das gra- 
nadeiras d agulha. — Cada olhadella é uni 
tiro— que immensos d slroços faz; - iuda 
b»ni que hoje o lelegrapho — trouxe a nol- 
lia p.x paz Sinlo-nie forte e repilo — o meu 
permanente grilo.- — «Vinga a paz, ó que 
delicias—para o Diário d< Noticias!»

Diário de Noticias)
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S. Chrislina 1. SI.

Tinis sum etjO, salvam tne fnc.
PSAL. 118

Eu sou vosso, ó meu Deus, salvai- 
me.

COMMUNICADO
Em seguida publicamos o commu- 

nicado rpie nos dirigiu o digno corres
pondente d’esla cidade para o Diário 
Mercantili

Não podemos deixar dacceilar nas 
colnmnas do nosso jornal o justo desfor
ço do correspondente tão acrementc 
aggredido.

Para se combaterem factos, commu-• 
nicados por um correspondente, não vê- 
mos qne haja necessidade de pôr peias 
á liberdade grammalical de que elle usa.

Eis o communicado.

TELEGRAPHIA
S’aris 33 — lílixasi-se na 

Sloisa utn despacho do minis
tro do interior a annunriar 
que a Áustria acceiía os pre
liminares da paz úwisilttitlós 
peia (Prussta.

lo quartel general prus- 
siano estão reunidos os pie 
nipotenciarios, para negoci
ar o armistício.

Aguarda-se a resposta de- 
(initiia da Italin: i«;a% .em 
these já o gahia <e dc 1 
rença admittiu «' prelimina
res da paz.

BBaris 34. — l>sz <» 
teur» que o governo (hi■ . ..... 'ia

ji

«E 'ós, ó rei Lu<o, em vosso paço 
Meus versos recebei, que bons p irecein ; 
São sem servili-mo m m atroz laço.
Que vários homens manhosos tecem.»

«Parabéns a v s." em se não parecer com 
esses homiins manhosos; e quanto é a luz da 
evidencia que até se superpõe á sua natural 
modéstia, para lhe não obscurecer a valia da 
sua producçâo.

«Que historia porlugeza illrn" snr., que nis- 
loria! A su i peculiar el >quenci i atiiina ambos 

sexos. Quem, do hello, não se arrebatará 
lêr o successo da Aljubarrola .

0>

ao

bre

«Então valente, matrona padeira. 
IL-roma mui forte (porlugueza). 
Foi contra Castelhanos, á fileira, 
Combater com dura avareza, 
Armada com a pá de forneira ! 
A sete derrubou com aspereza, etc.»

«E a imparcialidade dos seus juizos so- 
os nosso, grandes escriplos!

«Tens, Portugal, logar mui di lindo 
Por palii.i tombem seres de Fili to;
És p.lria de Garrei! inda é cedo 
Para bem avaliarmos seu primor, 
Então na prosa h<roes encerras 
Como nuuca houve em outras terras.»

asiherc á pr<i 
sâti «Famas.

ELoisdres 34. — M n
Sly<le-S’ask uma & a <1 
iiiiinstracão em ÍT 
farina eleitoral.
diu Hyde-Park s dc^j» 
palieia.

■*ào  conflicío
vemeníp feridos ■■■•tirshí»*  .íçícsi-, 
tes piilicíaes.

'lécin sida preza ■. sauits 
pessoas, e é hiimcns» a ugí

re

«ri»

RELIGIÃO
JULHO 22.

S. liaria lliigdalena

S. Maria Magdalena era natural de 
Belhania, e irmã de S. Marlba e de S. 
Lazaro. Sendo moça, rica e formosa,V». J

entregou-se ao vicio da sensualidade, de! 
sorte qne era c. .... ---------  ,
pela mulher peecadora.

Ouviu pregar Jesus Chiislo, c con- 
vprleu se; trocando seus antigos desva-l 
tios pelo puro e ardente amor tjo Divino 
Mestre. Depois de sua conversão acom
panhou sempre a Jesus Christo, a fim de 
omir suas pregações, e de o servir 
Acompanhou-o durante a sua paixão, eI 
alé no Calvaiio. Assistiu á sua morle,| 
ao seu enterro, e no domingo, de ma
drugada, veiu ao sepulcro com perfumes 
para o embalsemar. ?yi _ ..f. .

Um fogueie de resposta. — Ha n esta ter
ra, por desgraça, um orgào destemperado, que 
com o rótulo de Bracarense, se diz ser canu
do da opinião ptlblica, que inquestionavelmen
te é mais um apregoador de política do pra
ça, do que um pamphelelo r.isoivel. que 
possa dar h nra e gliiria ao lei reiro ambulan
te d a. sua iluminada tabolêta de noticias varia
das.

E-le pipel, que tem de casa vendedores 
baralewos de excommunhòes a vintém, ven
do-se de orelha guincha, corrido por tuia a 
gente, ède panella a biter-llie nos calcanha
res á laia de cão esc< rraç ido, nd qitou â ul
tima hora o systema canino de soltar ao sen
so publico os seus escrevinh olores, para estes 
com furia hydrophóbica morderem de furto 

■ i toda c qualquer pessoa, que tenha o ar- 
i \ > de jogar quatro-zombais (êzasaos caram- 
6 > do partido do Serenis-imo.

Um dos corre? pmdentes de Braga do 
Di irio Mercantil, lendo ha diis iteste jor-

I md portuense censurado a eleição do snr. ab- 
i badede Fonte B >a p ira provedor da real casa

: Sta Cruz, d esta cidade, disse que era pa- 
sentir, o não se ter escolhido para aquel- 

i le cargo um outro qualquer cavalheiro mais 
o speitador do throno e da dynaslia, veiu Io
ga a campo nas columnas do ílr icarense, com 

. is arreganhos de mel ter niédo, u n dos so-
I pradôres dos canudos da redacção accudir ao 

re dame, chamando néscio, mal cri-ido, .
i inimigo figadal da grammatica ao pobn do 
correspondente. B rrou, berrou tanto este 
valente !{■ Idão em favor do snr. ahb de de 
Emle. Bon que ha até qmm diga que estô 
hoje soffrendo incommodos d uma rotura dc 
arromba muito séria e perigosa. Adiante.

A’ vista, pois dos despropósitos p sandices 
Cem que gemeram os prélos do pnliicio Jo
sé Maria. vem hoje o coirespot d ote ídludi- 
do pedir licepça aos esc! recid^|^M>ctores 
do Partido Liberal pira biiièíg|^rpirra
ças ao alheleta d’asneira. qnif^^de forço- , 
s.im nte ser algum au-tiiico rh»>farç do, cit-

ah')

conhecida em Jerusalem Piiz de c<»nqH.st..r o V os est fh ços

«Isto é que é patriotismo, de finissimos 
quil .les, e alnloquo de expressão.

«Vasco da Gama, que já havia inspira
do o grão cantor, não podia, em tal poema, 
deixar de oceup .r um logar conspícuo.

«Ó D. Vasco, filial da Vidigueir.i, 
Que ao rei fulla a verdade 
Quer nos altos paços ou em

nua e crua 
publico rua.»

da sua grammatica iufin ta. C paz dj-iso é 
elle, o ponto é ell ■ querer, artnand -se com 
uma queixada dos nnimáes qne pertencem á 
distiricta f niiha da barricada.

Tomemos o caso serio—Como póde o 
pedante articulista d i Bracarense quebrar 
lanças, chuços, e ferros velhos em favor dos 
correlegi ;nai ios do am ibillissimo D. Miguel, 
se houve tempo em que elle no pimpheleto 
em que escreve redicul irisou o partido que ho
je defende, chamando cara de miguelist» ao 
ex-minislro do reino o snr. Anselmo José itrngaua, veiu ao aupuiuiu vvm o numvo , r® , , v- t i i ; Braancomp? Provará qne é um miguelbtanata o emba semar. Nau o achando ahi, u 1 , 1 . .. • , ,paiau umua S(>m cr;izes nem cunho, indigno de tomara

julgou qae o linhatn ro ibado e começou ()(ife7a do snr (1bb.,de de Font ■ B-a. e que 
a chorar. Seu amor mereceu-lhe a graça 
de ser a primeira a (piem o Salvador!
appareceu depois de sua resurreiçao. | .te em todas as tabelles com o impulso de

crv.Zes nem cunho, indigno de tomar a

no jogo da política tem uma c iboça, que bem 
póde ser comparada a uma bola de bilhar, que

Maria I lhe disse o Salvador: ella sei uma boa tacada, 
prostrou immediatamente a seus pés. j —Como pode o austri ico ch bante, (e 
Jesus lhe mandou annunciar a nova aosj lambem valem»,') fazer. Lgo com a sua nova 
apoSlqloS.

Oh! que felicidade se, prostrados as
pés de Jesus merecermos por nossos 
generosos sentimentos ouvir de sua di
vina boca uma palavra iam consoladora !

Meditação.
A

Inveni quem, diligit anima mea: tc-
uui eum, uec dimittam. Cánt. 3

arma de agulha minha, f liando em peas á li- 
berd ide, quando elle carece do uso d elias, 
p>ra não ser na impresa buliçoso comoé? 
Provará que é parvo.

— Corno póde f.dlar em grammatica o 
futuro, conquistador do Venefo, se elle tem 
posto no seu j >rn d em carne viva tod is as 
regras da nossa anliea synlaxe?—Provará 
que tem illú-lração de Gil Br.iz de S inli1lt.if>a.

Se h luvesse um tribunal iiiquidlori d de 
grammatica, epie punisse lodos os crimes de 
lesa-svnlaxe, já ha muito que ou o articulis
ta teria guardado a s infóni, ou sido viclima 

id’algiins centos de dúzias de palm >lo alas.
É p ar a sentir que o imperador Francis

co José não conheça este getiio sublime tão 
afamado nas letlras e trétas. Se o écc<> do seu 
berreiro passasse além do ribeiro da Naia, e 
fosse cantar o rei-chegou ás fronteiras do Ve- 
neto, com certeza «s aguias austriaras decan
tariam a fama immortal d urn génio tão raro. 
Bista para não ficar sem resposta.

Fique-se por hoje com este foguete de 
resposta, até á occasião do fogo prezo, para o 
que já está preparado a corda b >mba,

O Correspondente do I)iar> ■ Mercantil.

r. s." lhe 
a sua Irra é

pena foi que ahi a modéstia de v
> ú ....

.. paz, vi'lo que, em vez de pintar esse he- 
roe Cotn as inimitáveis còres da sua palhe- 

se exprime assim:

c 1 , „
fizesse desconhecer de quanto

la, v.

«Em frente d’este grande capilâo-mór, 
Que na Indi i foi até CaLcule, 
Deixando ia ao fio maior
De minha musa, que o ceo escute; 
Mas se a rima perder será pei. r , 
Porque ao sarca-mo darei desírucle; 
« (Que injustiça!)
Que ninguém quer paciência ter, 
Quando julga no vwsvo piosa lòr.»

Achei o amado da minha alma; eu 
o possuo, e não o deixarei mais.

JULHO 23.

«B>sta. Se me deixasse ir, transcreveria 
o livro lodo. Sem duvida v. s.a ainda lhe 
fará alterações para uniformar completamen- 
le obra tão memoiavcl. Não direi que o 
genero sej i completamente novo ; mas ouso 
affirmar que nunca n elle houve filho de 
Apollo que deitasse a barra adiante de v. 
s.", de quem squ com a devida consideração.

qus, 
eum.
8

Meditação

Qttid est bomo qttod memor es 
aut filius liominis quoniam visitas

' PSAL.

Senhor, o que é o homem, para que 
vos lembieis delle, e o façaes objccto dc 
vossos cuidados.



0 PARTIDO LIBERAL

\\\l XCIOS DIVERSOS
Desde o dialS do cor, ente inclusivè é 

prohibida a entrada de noite no passeio 
publico do Campo de Sant’\nna sem opre- 
tio pagamento de 20 rs. ás quintas fei
ras, e 10 rs. nos restantes dias da se
mana, para ser applicado o seu produ- 
do ao costeamento da illuminação do 
passeio, e mais despezas inherentes.

Braga 13 de julho de 1866.

O Escrivão da Camara

(96) Manoel Joaquim Manso.

GENEBRA HOLANDEZA
Que se responde pela qualidade. 

Vende-se por botijas e frascos na livra
ria de Eduardo J. F. Coelho na esqui
na do campo de SanfAnna.

TYPOGRAPHIA DOS ORFÁOS
£5

CHAPELABL1 FBANC.ZA
Rua do Souto n.° 13 a 13 C

I Manoel José de Campos Júnior acaba 
\de receber um deposito de chapelaria 
franceza de todas as qualidades. f52)

JARDIM l)()PÕVO
BIBLIOTECA ECONOMICA

1’20 rs. o volume, e 140 nas províncias
ROMANCES PUBLICADOS

O LAÇO DE FLORES
TRADUCÇÃO DE B. DE MATTOS MOREIRA

JUCO E POURE
TRADUCÇÃO DE J. IN- DA CUNHA MONIZ

OS HOMENS DO MAR
POK VK T(> ; l!,U(.O

r l ■■ ■■ «•
- ■ '’Ç~ f ------------ —;------«I*  «fr ■<-—----------------

àM

MOURA & (
LARGO DE N. S. ABRAN.

Tem entre muitíssimo 
da estação, um variado sortimento de fazen 
das de linho para vestidos, ultimamente che
gadas, e por um preço animador.**  (100)

MES
4 e 5.

artigos proprios

u KJ “ILVIZI IA1 1 A 17 n VADEIA.

Os devotos desta milagmza Santa Rita de Cassia. qeu se venera na Egreia 
do P.ipulo Mesta Cidade, reunidos em mezã ilo dia 17 do corrente, retiveram 
celebrar a fe>|ivid.ide da mesma Saulapjrr Io*,  o )>mz d’Agosld nteuns nõmim 
do qne nos anno? anteriores, tudo íslo devido po- terem abandonaiàldovocão o 
JUIZ JE1ZA e E ALGUNS DEVOTOS. — E pam qne chegue ao conhecimento 
dc lodos declaram nao faz- rem peditório, colizando-se entre si para a despeza 
que se determinar fazer. (98)

Ci MPAÁHIA geral de credito preiial portuguez
A Companhia Geral fio Credito Predial previne as pessoas não residentes 

■ n^M .éapitnl,.- que perlendereni fazer proposta d’emprestimos á mesma compa- 
nlihi. que padem fiintjir-se direclamente á respecliva secretaria,'1 Largo de San- 

*ato Antomo d<t Sés n." 23, pedindo os modelos, instrucções e condições para or-\ 
gamsarem devidamente as suas propostas, as quaes poderão lambem remette> \ 
directamenle á mesma secretaria, aonde Um serão dadas todas as explicações mJ 
solhcitgrem. epela mesma serão convidados a apresentar quaesquer docuiiien \ 
tosque faltem, ou a p> estar os esçlm eamentos precisos em ordem a reqularisai 
as propostas, cujo andamento ou resultado lhes será tambein direclamente com- 
muniiqdo,

, -Os proponentes residentes nas provindas do norte poderão, ou aproveitar- 
se do meio acima indicado, ou diriyir-se á delegação d’esta companhia na cida
de do Porto. 1

Lisboa, 20 de Junho de 1866. O Governador

Conde d’Avila.
_________________________________________ _______________________ w

livraria Pmrní.nzt E fstraciuira
• ' . ” DE

EDI ARDO JOSE FERNANDES COELHO, na esquina do campo deSancta Anna

Correspondente dn easa de Horé do Porto.

Recebeu as seguintes notas publicaçOes : — (JARDIM DO POVO)
Ot Homens <lo .Mar, tomo 3.° . . . -
Reporlorio Remissivo, canonico-lheologico, pelo fallecido padre José 

Duarte de Magalhães, 1 volume fôrma d’Album .
N. B.—O «Jardim do Povo», assigna-se e vende-se em casa do annun- 

ciante.

140

1&500

(87)

Proprietário—Augusto lalhi<|ares

as

cr

5

£

a a

s& •t & 9

£3fcsES

O director d’este estabelecimento, faz 
publico que se encarrega de qualquer en- 
commenda, satisfazendo com promptidào 
os freguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Recebe também obras a pra- 
so, mediante garantia; e tanto assim como 

, os preços serão o
mais modicos possível.

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZâ
DE

, 5® R. do Souto 36.

Este gabinete pholographico está aberto 
todos os dias desde as 10 horas da manhã até

Iiratu-se relratôs de todos- os tamanhos 
reproduzem-se outros de pholograpbia e da- 
guerreolvpo e pinturas a oleo.

cuuiuius e paizagens pa^ 
quadros ou stereoscopo.

Preço^dos retratos em íérmaío de bilhete de visita :

2
3
6

12

ra quadros ou stereoscopo.
, . ... 800 reis 

. uooa .

. U2oo ; ’ .
. i$5oo • ; ;,

_________ , .2^250 )» .■ /I2).\

LIVRARIA NACIONAL É ESTRANGEIRA
quina do Caínpo

DE

de Santa Anna
Correspondente da casa de Moré do Porto 

F da emilagres de St A ANTONIO DE LISBOA, 2.‘ edicção 1 volume em 8 < 
O a.o ho romance religioso de Rossely de Lorgues . . ,
H aas de ! az Lscnptos rehgwsos.de C. Castello Branco.

‘FZío. d‘ C;

A Divindade de Jesus Traducção de C. Castello Branco 
ILslorm da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Lignu 2 vol ‘ » 
n pOeS 'ie í'om tlma tntroducção de C C. BrLco 1 . ,

C'Jlh°!,C0’ Cullecíã0 de ^'oes inéditos de Soares 

"“'"'T ”ara ,0'daS “ d'”"’^'do

om/,„neí8..2c:íxz12-’ • 

O Orador Sagrado jornal dos Prégadores, 3 volumes em 8 '• ' 
As tres Romas pelo padre Gaume, . . 7 , |Q, '
Guia do Parodio, por Manillion, I volume 12 ’ ” '

perante o século, por Rosselly de Lorgues, 1 v. » 
í / , ’ f ’ ^drolle »
J í/«z nos dous mundos, por Rossely de Lorgues 2 v » 
Resumo do cathecisnio de perseverança, Gaume /° 2» » 
Obras completas de Rossuet 4 volumes em 4.°' grande 

» Bourdaloue 3 » 
’ » Massillon 2 >

500
500

1S000

U000
600 

i.$4 40 
IS000

cc

»■

Cf
o

Cf

s
& s
a

a &

□

8.»
8.°
8.°

i 2.°

yooo 

l$800 
360 

2&400 
U680 

600 
600 
500 
800 
480

8S000 
4&000 
6S000

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
tuguezas e francezas.

<» niiiiiincianíe enrarro»»
qualquer e.ico.uiueuda, tanto <lo*»ai ,nr CO'n l,rovl<>ade
e da Inglaterra. * 1 palx co,,,° <>« Franca
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, LIVRARIA PORTUfiUEZA E ESTRANGEEA

DE

Eduardo José Fcrnandes Coelho

Correspondente da casa do JJoré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi

cações; Sanson; Semaines Sciefitifiques 

I A. em 12- 700. Camillo Castello 

Bíiànco; o Judeu, Romance Histórico 

.2.-,v‘ Jaidim do Povo; o laço de 

Flores, traduzido do béspanhol i volu

me 140; Affonse Dantier, Les Monastéres 

Pt nédictens d Italie 2 lindos.volumesem 

8/3«00Çi; Grammatiea Porluqueza do 

B. J. oOLivEin.h 3.’ edição 450 rs. (3)

PÍLULAS e unguento
DEX

HOLLÕWAY

Estes medicamentos obtcm uma accetiacão 
uma venda mais universal do que qualquer

AS PÍLULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do bgado e do estomago, e são egual- 
mente cfficazes nos casos do dysontria; final- 
mente, como remediode familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico tofallivel contra as enferimda- 
, culaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
a» affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas mstrueções para ouso do respeefivo me
dicamento, podendo-se obter estas instruccões 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
exccptuar Siao. China, índia, as ilhas do Ar. 
■hipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
lurqu a) e no nosso encontram-se em toda» 
as pnncipaes boticas.

As pilulas e unguento de Uolloway acham- 
se a venda em Lisboa em casa da viuva Barre
to, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs Barrai 
e irmão, rua Aurea n»126 - E no Porto em 

do sr Miguel J. de Souza Ferreira. rua 
da Banharia n » 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bowdem, rua de S. Francisco n.” 4. (16)

e
outro remedio no mundo.

Administrador—Francisco José Lopes
PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINTíK - -------------- -------------------------------

Asynn-se, em Praga, no escriptorio da redaccão, ruaNoea n.’ 24 Este jornal nitn ■ UUMIAbOS
------ /a----- \ »tH». --------- .. .. “’• «jornal não pode asstgnar-se por menos de seis me-ex j. ............ Imha. Communicados e correspoiíde,Pr„n , >n
T . > i--------—---------------- _ -------- ------- > r aununcio repetido grátis tw/erme particular 40 rs, por linha Falha M / *. n * £or semestre 2$000 : Ipt*Toda a ç rrespondene,» deve ser ao director do jornal eslammlhada^l^TT^----------------~ ____________________ P ' aculs° ™ Os snrs. assinantes lerão

iredacçào sejam ou nõopuUtcculos.nà» serio, estduidos. J ' P ‘ Escnplos gue nao tenham estampilha de frongu.a Puhli *~~7~---------------- ------—
--------—------------ — ---------------- J, ~ ~

T»p»gr.Pbi. d« Orphío, ft.ç. det,,,, d. g-------------------- «■;------------------ --------------- '

lo correio (f.anco) 2^10: por anno peio correio fran o) ^80?rcív .
no a/cW ^0> ,.f)íetido gral,

.\/»r . . • ------ - --------- — ---------- •»S.

seis mezes.

rehgwsos.de

